A FASE IMPRODUTIVA

Conversando com aqueles que, em seus uniformes, ou mesmo em seus semblantes e atitudes, espelham a experiência de uma longa jornada no Movimento Escoteiro, e que viveram grande parte de sua juventude como Escoteiro, é possível perceber que, em determinado momento desta existência, ouve um período durante o qual entraram em um processo de recessão no Escotismo.
Tal processo de recessão, que passaremos a chamar de “fase improdutiva” (para o Escotismo) determina um período de afastamento do Grupo que necessariamente não tem duração definida, podendo acontecer em diversos níveis e provocado por inúmeras causas.
Há quem acredite no caso desse afastamento acontecer na época em que o jovem estiver participando dos Ramos Lobinho, Escoteiro ou Sênior, que geralmente nestas idades torna-se irreversível, e aí deixa de ser causa para ser conseqüência, somando-se às evasões.

A falha certamente ocorreu nas atitudes administrativas tomadas no Grupo, ou talvez pela falta de entusiasmo proveniente de uma programação incompatível com os gostos do jovem. Caberia, certamente, uma avaliação mais profunda da evasão, principalmente se ela é numerosa. É mais difícil alguém atingido nessa fase, retornar às atividades escoteiras. Existe também aquele jovem que não se adapta a nenhuma atividade extra-escolar, tendo passado pelo futebol, natação, tênis,  judô e outros esportes, não permanecendo em nenhum.
Caso aconteça numa fase mais adulta, como Pioneiro ou Escotista, pode ser atribuído como uma fuga a fim de conseguir tempo para cobrir as necessidades que a própria situação de vida impõe a sua formação profissional, acadêmica ou para cumprir o serviço militar.
Não deixa de ser uma situação pontual e a possibilidade de retorno tem chance maior e em tempo mais curto. 

Como atenuante, pode-se considerar que, felizmente, nesta faixa etária o caráter do jovem está praticamente formado. Apesar de viver em constante evolução já existe um lastro sedimentado bem significativo. 

Conseqüentemente, e é isso que mantém o jovem com o pensamento no Escotismo podendo tornar o processo reversível, é que o Espírito Escoteiro permanece vivo, como uma brasa que um dia já fez parte de uma grande fogueira e que somente aguarda o momento para ser soprada e voltar novamente a ser uma bela fogueira.

O cansaço da brasa deve ser respeitado, e ela pode, sem muito prejuízo para o calor, ser deixada um pouco ao lado do fogo, desde que esteja coberta com as cinzas da concordância. Quando o momento oportuno chegar, bastará um pequeno assopro para que ela componha novamente a fogueira do Escotismo e, quem sabe, retorne mais forte ate pela presença de um filho já na idade de Lobinho.
O fato é que o Escotismo é tão envolvente que gera uma empolgação em quem está atuante e em posição de organizar atividades para os jovens simultaneamente ao próprio aperfeiçoamento. Muitas vezes dá vontade de quem está afastado voltar a participar, contudo teme o risco de se envolver demais e se omitir das tarefas e obrigações que a vida de cidadão requer neste momento. É impossível negar esse sentimento de responsabilidade, pois o próprio Escotismo o ensinou desta forma.
O que estranhamos são aqueles que se afastam do Movimento Escoteiro pelos motivos descritos e justificáveis, alcançam êxito em suas vidas profissionais, casam e tem filhos e, apregoam que o Escotismo contribuiu decisivamente para esse êxito. Falam maravilhas para seus parentes e amigos, mas, quando chega o momento de colocar seus Lobinhos no Grupo, não o fazem, roubando desta criança, o melhor período da infância, que é o “mundo do faz de conta...” vividos na Alcatéia!
Será que se esqueceram desta vida maravilhosa?  Da sua Akelá? Das reuniões especiais, das lamparadas, da matilha, do seu totem, e tudo que compõe a vida na Jângal?  Claro que não! Quem foi Lobinho jamais esquece!
Provavelmente estes, talvez, ainda não estejam no momento oportuno de retornarem e às vezes nem pretendem fazê-lo. 

Tudo bem, mas, não ter tempo de levar o filho? Ninguém acredita nessa desculpa, pois todos sabem que os pais fazem qualquer sacrifício pelo bem dos filhos. É regra da mãe natureza e não do Escotismo!

Não temos a resposta, pois ela não comunga com tudo o que conhecemos de Escotismo e de paternidade, porem a verdadeira resposta existe, na mente de cada um, ou se não, é só perguntar ao travesseiro na hora de dormir.
Claro que a fase improdutiva não é regra. Há quem consiga conciliar sua vida pessoal com as atribulações da vida escoteira. Depende do caminho de cada um e das perspectivas que a profissão escolhida reserva e exige.

Para aqueles que conseguem essa harmônica conciliação, a admiração daqueles que não são capazes. Aos que necessitam dar esse tempo, oferecemos uma sugestão: continuem treinando nós e amarras, pois estas são fáceis de esquecer. Não se preocupem com a Promessa e a Lei Escoteira, pois não se esquece os alicerces de um caráter bem formado, em bases sólidas que o Movimento Escoteiro faz criar em nossos corações.
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